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Ministério de Ciência e Tecnologia aos trancos
– Rogério de Cerqueira Leite

*Rogério Cezar de Cerqueira Leite

O  Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia  (MCT)  foi  criado  no  início  da  administração  Sarney.
Aparentemente, mais por uma conveniência política do que por convicção quanto ao amadurecimento
da  pesquisa  nacional.  O  ministério  não  estava  nos  planos  de  Tancredo  Neves.  Mas  havia  mais
candidatos a ministro que ministérios...

Penitencio-me hoje por ter criticado a decisão do presidente Sarney. Quem assumiu o MCT foi Renato
Archer, político hábil que percebia a importância da ciência e da tecnologia para o desenvolvimento do
País. Em seguida, o MCT foi extinto por Collor de Melo. Foi criada uma secretaria. Diminui-se, assim, o
"status" da ciência e da tecnologia para o País. Assumiu José Goldemberg, um profissional do ramo, com
vasta experiência. "Meno male".

Após ser eleito, Fernando Henrique restabelece o MCT, mas o entrega inicialmente às mãos de uma
sucessão de políticos. O MCT se torna moeda de troca, prêmio de compensação para politiqueiros
ávidos de cargos e benesses. Reeleito, FHC entrega o MCT ao seu amigo e cientista José Israel Vargas.
Parecia que tudo ia bem. O percentual do PIB atribuído ao orçamento do MCT crescia espantosamente -
até que se percebeu que não passava de maquiagem para conceder isenções fiscais às montadoras
multinacionais do setor automobilístico. O bode expiatório foi o amigo Vargas.

Assume Bresser-Pereira, economista de reconhecida imaginação. Deixou um importante legado, tal seja
o conceito e consequente legislação das organizações sociais. Infelizmente, não teve fôlego para resistir
ao jogo político de Brasília. O grande legado de FHC para a ciência brasileira foi ter, em seu segundo
mandato, escolhido acadêmicos para o MCT, embora não lhes desse grande suporte.

A administração Lula concede ao PSB, no tabuleiro da distribuição de ministérios, o MCT. O escolhido é
um político  profissional,  Roberto  Amaral,  que,  sofredor  de  incorrigível  logorreia,  choca-se  com a
comunidade acadêmica e é substituído por outro político, Eduardo Campos.

Esse, porém, hábil e diligente, serviu antes para abalar a tese de que políticos não são adequados para o
cargo de ministro de Ciência e Tecnologia. Todavia, sua saída possibilitou a ascensão de um cientista
capaz e politicamente sagaz que, por pouco, deixou de consolidar o preceito de que um ministério
técnico como o MCT deveria ser dirigido por um profissional do ramo.

Escolhido no início da presente administração para o MCT, Aloizio Mercadante, um político tradicional,
porém com alguma experiência acadêmica, teve um inesperado sucesso, devido, possivelmente, ao seu
profissionalismo e à incontestável influência na administração da presidente Dilma Rousseff. Ao ser
"promovido"  para  o  Ministério  da  Educação,  Mercadante  foi  substituído,  recentemente,  por  um
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competente administrador do setor de ciência e tecnologia, Marco Antonio Raupp.

Apesar da alternância entre períodos de progressão e de regressão, parece que cresce a convicção, em
Brasília e no resto do País, de que ciência e tecnologia é melhor dirigida por profissionais do setor. O
Brasil já merece um Ministério de Ciência e Tecnologia que não seja mera plataforma eleiçoeira em
mãos de políticos gulosos.

*Rogério Cezar de Cerqueira Leite é físico, professor emérito da Unicamp, pesquisador emérito do
CNPq e membro do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia.

Fonte: Jornal da Ciência


